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RESUMO: O envelhecimento ativo é considerado hoje como um tema de forte relevância por todos os 

brasileiros. É definido como o crescimento da população idosa que se encontra ativa, ou seja, participando 

politicamente e economicamente na sociedade, resultante da melhora na qualidade de vida do idoso. O 

presente trabalho tem como principal propósito analisar a prevalência e quantificar o número de idosos que 

correm o risco de sofrer fraturas e/ou que já sofreram fraturas patológicas ou não. Uma das principais 

causas das fraturas patológicas em idosos é a osteoporose que, é uma doença osteometabólica, 

considerada uma epidemia do século XXI, pela Organização Mundial de Saúde (OMS). O envelhecimento 

da pele, leva a não absorção de cálcio, reduzindo significativamente a perda da massa óssea, 

principalmente pela falta de vitamina D, repercutindo na fragilidade óssea, acometendo principalmente 

mulheres pós menopausa. Idosos osteoporóticos podem sofrer fraturas por quedas ou, simplesmente, por 

um trauma simples. A principal relação da osteoporose e das quedas está relacionada a causas 

multifatoriais, fatores intrínsecos e extrínsecos, como: espaço físico, fator ambiental, social, psicológico, 

nutricional e o peso corporal. A metodologia será realizada através da analise com cento e vinte (120) 

indivíduos voluntários, acima de 60 anos, que comparecerem ao Instituto Maringá de Imagem, para a 

realização de exames radiológicos e densitométricos. A participação desses sujeitos será voluntária e 

ocorrerão mediante a assinatura de um termo de consentimento livre esclarecido, após o consentimento dos 

indivíduos será efetuado um questionário para obtenção de dados sobre a população observada, como 

idade, gênero, alimentação, índice de massa corporal (IMC), atividade física, tabagismo, etilismo, 

autonomia, renda, alfabetização, convívio e apoio social, moradia, convívio com a família, uso de 

medicamentos, trabalho, entre outras questões, sendo excluídos do estudo, idosos com demência, quadro 

clínico instável, com flutuações cognitivas e do nível consciência. Os dados obtidos pela entrevista dos 

idosos voluntários, a história clínica, os resultados dos exames radiológicos e densitométricos serão 

correlacionados a fim de avaliar se há relação entre a ocorrência e o risco de lesões ósseas com o 

envelhecimento da população. Na análise estatística serão descritas as freqüências das variáveis 

qualitativas nominais e será aplicado o teste não-paramétrico qui-quadrado (X
2
) para testar as freqüências 

observadas. Os dados serão analisados pelo programa informatizado SAS (SAS Institute Inc, versão 6.12). 

O resultado será considerado significativo se a probabilidade do erro for < 5%. Nas variáveis que não 
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possibilitarem análise estatística, será realizada apenas análise qualitativa. Como resultado desta pesquisa, 

espera-se obter informações relevantes referente ao risco de lesões ósseas na população idosa de Maringá 

– PR, além de compreender as características da população idosa regional e fornecer evidências para 

estudos específicos que possam ser realizados por equipes interdisciplinares, a fim de sugerirem 

estratégias que proporcionem uma base para melhoria da qualidade de vida da população idosa. Espera-se 

também obter uma base dados para ação da comunidade, dos profissionais da saúde e dos governantes, a 

fim de contribuir e incentivar na implementação de políticas do envelhecimento ativo em nível regional. 
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